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Cântico Negro

			José Régio

			Este poema, “Cântico Negro”, foi escrito na primeira metade do Século XX em Portugal, pelo poeta, José Régio. Eu quando o li, fui arrebatado por sua forma subjetiva de dizer algo muito pessoal, que tem tudo haver comigo e com alguns personagens, deste romance.

			“Vem por aqui”---- dizem-me alguns com olhos doces,

			Estendendo-me os braços, e seguros

			De que seria bom que eu os ouvisse

			Quando me dizem: “vens por aqui”

			Eu olho-os com olhos lassos,

			(Há , nos meus olhos, ironias e cansaços)

			E cruzo os braços,

			E nunca vou por ali. . .

			A minha glória é esta:

			Criar desumanidade!

			Não acompanhar ninguém.

			- Que eu vivo com o mesmo sem-vontade

			Com que rasguei o ventre a minha Mãe.

			Não, não vou por aí! Só vou por onde

			Me levam meus próprios passos . . .

			Se ao que busco saber nenhum de vós responde, 

			Por que me repetis: “vem por aqui”?

			Prefiro escorregar nos becos lamacentos,

			Redemoinhar aos ventos,

			Como farrapos, arrastar os pés sangrentos,

			A ir por aí. . .

			Se vim ao mundo, foi

			Só para desflorar floresta virgens,

			E desenhar meus próprios pés na areia inexplorada!

			O mais que faço não vale nada.

			Como, pois, sereis vós

			Que me dareis impulsos, ferramentas, e coragem

			Para eu derrubar os meus obstáculos?. . .

			Corre, nas vossas veias, sangue velho dos avós,

			E vós amai o que é fácil!

			Eu amo o longe e a miragem,

			Amo os abismos, as torrentes, os desertos. . .

			Ide! Tendes estradas,

			Tendes jardins, tendes canteiros,

			Tendes Pátria, tendes tectos,

			E tendes regras, e tratados, e filósofos, e sábios.

			Eu tenho a minha loucura!

			Levanto-a, como um facho, a arder na noite escura,

			E sinto espuma, e sangue, e cânticos nos lábios. . .

			Deus e o Diabo é que me guiam, mais ninguém.

			Todos tiveram pai, todos tiveram mãe;

			Mas eu, que nunca principio nem acabo,

			Nasci do amor que há entre Deus e o Diabo.

			Há, que ninguém me dê piedosas intenções!

			Ninguém me peça definições!

			Ninguém me diga: “vem por aqui”!

			A minha vida é um vendaval que se soltou.

			É uma onda que se alevantou.

			É um átomo a mais que se animou. . .

			Não sei por onde vou,

			Não sei por onde vou

			- Sei que não vou por aí!

		


		
			
Prefácio

			Pessoas nascem, crescem e são educadas dentro de uma família e de uma sociedade que norteiam e influenciam seus comportamentos e ações com os quais se identificam. Essas referências às acompanham durante muito tempo, mas por algum motivo, do tipo desejos subjetivos, ou mudanças de percurso e comportamento, um dia acordam e dizem para si próprias e para o mundo: foda-se.

			Jogam tudo para o alto, e, sutilmente, dão uma grande virada em suas vidas, tendo com isso que conviver com suas verdades. Não estando nem aí para o que todos à sua volta podem pensar e dizer, assumindo todos os bônus e ônus desta prova. 

			É uma atitude que requer coragem, desapego, desprendimento e libertação de todos os dogmas, regras, conceitos e preconceitos sociais, religiosos, étnicos, familiares e sexuais.

			Essas cargas impostas criam raízes que, às vezes, colocam os seres humanos em uma zona de conforto e perigo que pode se tornar algo muito bom ou algo muito ruim, dependendo do grau de afinidade que a pessoa tem com esses tópicos.

			Socialmente, se uma pessoa sente afinidades com outras pessoas, tudo bem. Agora, se não tem prazer em ser assim, vai ter problemas.

			Se for criado dentro de uma religião com a qual se identifica tudo bem. Caso se identifique com qualquer outra, ou com nenhuma, aí vai ter problemas, também.

			Quanto à etnia, embates preconceituosos acontecem por todos os lados. Não há quem escape dos problemas

			Na questão familiar, as relações são tão complexas que todos enfrentam problemas.

			Diante do sexo, seja ele o que for a aceitação de si próprio é a grande descoberta e liberdade para uma vida sem problemas.

			Conclusão: diante de tudo isso, vamos viver a vida e ser felizes.  

			FODA-SE 

		


		
			Copacabana é um lugar enigmático, e onde tudo pode acontecer. Tem energia, força, luz, beleza e muito mais. Pertencer ou morar nesse bairro, é sentir algo que vem da alma: ou você ama ou detesta, mesmo que tenha nascido ou vindo de outros lugares. Foda-se! Tal é o sentimento de quem vive e usufrui de todas as coisas boas e ruins que esse poderoso lugar oferece. 

			Quem mora em Copacabana é um privilegiado que pode ao mesmo tempo se dar muito bem ou tornar-se uma vítima de suas ciladas. É um ser que apesar de tudo tem muito amor e carinho por esse bairro tão especial do Rio de Janeiro, e que apresenta uma infinidade de opções para viver, curtir, conhecer e até se perder. Já foi bem e mal falado, fotografado, cantado, escrito, divulgado e visitado por brasileiros de todas as partes deste país e de pessoas do mundo inteiro. É onde todas as tribos se encontram.

			A estória a seguir tem como palco o emaranhado de ruas, praças, morros, vilas, tuneis e, claro, a praia de Copacabana. Nesse lugar, os personagens se envolvem numa trama carregada de muita coragem, loucura e emoção, em busca do prazer de ser o que se é. 

			As mulheres que dominam esta narrativa são pessoas que, por elas próprias, ou pelo destino, se sentem livres para viver a vida como elas acham que deve ser vivida; são fortes e têm o poder de fazer o que quiser. 

			Gostam muito dos homens, mas não dependem deles para porra nenhuma, e muito menos para dizer o que elas devem ou não fazer com suas próprias vidas; são poderosas e nem um pouco caretas; se jogam em suas aventuras, mesmo que sofram consequências nada agradáveis. O bairro oferece quase tudo que essas emancipadas precisam e foda-se.

			Claro que há algumas ausências, mas é difícil dizer o que Copacabana não tem para satisfazer esses personagens que não têm a menor vontade de terminar o que começam. É o lugar onde reúne todo tipo de pessoas que convivem com suas artimanhas, prazeres, vitórias, perdas, desvios e muito mais, fazendo muita coisa boa e muita merda também. 

			É o caso das irmãs Luci e Gení, mais uns e outros, livres e corajosos, que aparecerão aqui para conviver e dividir a existência nesse bairro fantástico e que estarão sempre querendo algo mais. São os insaciáveis, os inimigos do fim, aqueles vivem o que querem e foda-se! 

			Nascidas no subúrbio de Madureira, no Rio de Janeiro, Luci e Gení, quando pequenas, foram apresentadas a esse lugar mágico pelos pais, que as traziam nas férias de verão para desfrutar, ver e aproveitar a praia mais linda do mundo. Isso enchia de fantasia, alegria e encantamento aquelas cabecinhas sonhadoras e suburbanas de um dia viver em Copa, como gostavam de falar. 

			As duas se sentiam tão fascinadas que prometeram, uma a outra, custasse o que custasse, que iriam um dia morar e viver em Copacabana. Construir suas vidas, passar por muitos momentos, e encarar o que este lugar iria lhes apresentar. Dariam um jeito. Foda-se!

			As molecas do subúrbio de Madureira foram crescendo com esse sonho. A cada ano que passava mais aumentava a certeza absoluta de que um dia se realizaria. 

			Gení e Luci eram duas gatas, morenas, lindas e com corpos esculturais. Cursavam, lá em Madureira, a mesma escola e frequentavam a quadra da Portela, escola do coração, onde eram muito assediadas pela rapaziada do bairro e da escola de samba querida. As duas além de lindas sabiam sambar muito bem, ótimas passistas, predicados para pretendente nenhum da área botar defeito. Todos no bairro as conheciam bem, pois eram filhas de um dos diretores da Portela e pela qual todo ano desfilavam no carnaval. 

			Tiveram, quando adolescentes, suas paixões como todas as meninas da mesma idade, e se entregaram, fogosamente, para os namoradinhos que tiveram, perdendo assim a virgindade e gostando muito da sacanagem com os rapazes, mas não era a delas se amarrar e ficar levando aquela vidinha suburbana como era a da mãe e do pai. 

			Gení era relapsa e não dava nenhuma bola para os estudos, abandonando a escola antes de chegar ao final do ensino médio, ficando pela metade da terceira série, mas mesmo assim era uma moça inteligente e sabia fazer amigos. 

			Luci sempre foi mais aplicada nos estudos e conseguiu completar o ensino médio. Foi fazer um curso profissionalizante de cabelereira, se formou, tornando-se uma ótima profissional lá em Madureira. Era requisitada pelos melhores salões da região. Trabalhava muito para os outros, ganhando seu dinheiro. 

			Como ainda morava com os pais, conseguia guardar e acumular uma grana para realizar o sonho de abrir seu próprio negócio. Algum tempo depois dessa experiência nos salões do subúrbio, conseguiu emprego num salão do tão sonhado bairro, que ficava dentro da galeria dos antiquários, na Rua Siqueira Campos, mas continuava morando com os pais em Madureira e ia todos os dias de ônibus ou de trem para o trabalho. 

			Luci, muito esperta, safa e talentosa para o oficio, conseguiu com essas armas fazer sua clientela no bairro dos sonhos e trouxe a irmã para trabalhar no mesmo salão. 

			Gení era pau pra toda obra, fazia de tudo: lavava as cabeças das clientes, pagava as contas nos bancos, fazia a faxina da loja, servia cafezinho, ajudava muito e tirava um troco também todo mês. A clientela de Copa era bem diversificada, e gostava muito dela. 

			Havia senhoras e senhores da terceira idade, ricos, gente de classe média, gays, travestis, trans, pans, cis, gatas e garotões sarados, prostitutas, cafetões, cafetinas e uma galera muito descolada, tipo surfistas, escritores, poetas, cineastas, artistas, atores e também gente de outras paradas que frequentava o salão onde elas trabalhavam de boa. 

			Rapidinho a fama da Luci se espalhou pelo bairro e a galera de clientes se esbarrava no salão, numa convivência pra lá de democrática. Luci, toda poderosa, depois de tanto sucesso, ficou conhecida e resolveu abrir seu próprio negócio. 

			Como já era bem famosa no bairro e adjacências, conversou com os patrões da Siqueira Campos, pediu demissão e foi tocar sua vida. Foi fácil arrumar profissionais para ajudá-la, pois já tinha nome e montou sua equipe de cabeleireiros, coloristas, escovistas, manicures, podólogos e um pessoal para cuidar das compras e da parte contábil do empreendimento. 

			Luci, com seus vinte e oito anos, era moça atirada, tinha certeza de que competência e disposição não lhe faltariam para tocar seu próprio negócio.  

			 Alugou uma loja grande na Galeria Menescal e montou o cabeleireiro com a grife “Maison Luci Beauté”. Convocou Gení, a irmã dois anos mais nova, para ser sua sócia, e a colocou na função de caixa do negócio. 

			Com o tempo, começaram a ganhar e a juntar grana. Alugaram um apartamento bem legal na pracinha do Bairro Peixoto, na Rua Maestro Francisco Braga, que fica perto da Galeria Menescal, para as duas morarem, realizando assim o sonho dourado de morar e viver em Copa, deixando os pais em Madureira. 

			Eles eram bairristas, portelenses da velha guarda e jamais sairiam de lá, pois tinham familiares e amigos que nunca deixariam para trás, já as duas também tinham muitos amigos por lá, mas sem a menor ligação afetiva com aquela gente. 

			Viraram as costas. E só tinham prazer em voltar lá quando iam à quadra da Portela para os ensaios da escola de samba do coração, pela qual faziam questão de desfilar todos os anos. O foco mesmo era ser copacabanense, custasse o que custasse, e foda-se. 

			Com o crescente interesse da clientela e uma equipe de trabalho bem estruturada, o negócio fluiu. Gení recebia todos que passavam pelo caixa para pagar as contas dos serviços com muita simpatia e sensualidade. Assim foi fazendo amizade com todos os clientes.

			Gata poderosa, malandra, carioca, suburbana, descolada e cheia de energia, foi encantando todo mundo que frequentava o salão. Não tinha quem não gostasse dela. As duas eram queridas por todos: clientes, vizinhos e pelos funcionários que lá trabalhavam. Viviam muito bem e adoravam morar ali.

			Luci e Gení tiraram carteira de motorista e compraram um carro zero para passear nos fins de semana pelo Rio de Janeiro. 

			Nesse convívio em Copa, elas desenvolveram algumas amizades. Luci, que era mais seletiva e desconfiada, não deixava que entrassem rápido na sua vida e estava sempre com um pé atrás e outro na frente nas relações, mas sem fechar a porta. 

			Gení já era mais fácil e no primeiro encontro virava amiga de infância. Não via maldade nenhuma nas pessoas e além do mais era bem safadinha. 

			Foi o caso do Ernesto, um cliente viúvo e relativamente novo, tinha uns quarenta anos, era calvo e cultivava uma barba branca. Todo mês ia ao salão aparar e dar um banho nos pelos do rosto pra não ficar amarelados. O cara era vaidoso e quando começava a amarelar ele batia ponto no salão para lavar com um shampoo especial.  Só quem tocava naquela barba era Luci, mas era por Gení que o sujeito sentia o maior tesão. Ela também achava o cara uma delícia e dava um mole legal, deixando, às vezes, o cara tocar nela e esfregar o pau na sua bunda linda. Ficava bem excitada, toda molhadinha e jogava charme pra cima do gato mais velho. Ele sacava o que sentia a morena, ficava com a pica dura e disfarçava pra ninguém ver, soltando a camisa por cima da calça pra tapar o volume. Os dois sempre davam um jeito de cruzar num local bem apertado, ali no trabalho dela, para ele tirar um sarro naquele rabo.  

			O camarada ficava na dele morrendo de tesão, com a pica no queixo. Quando o tesudo excitado ia embora, Gení já estava com a pomba toda babada, por conta do esfregão do pau duro do coroa que levara na bunda, e como o liquido vaginal escorria quente pelas coxas. 

			Corria para o banheiro, levantava a minissaia, baixava a calcinha e se masturbava. Só de encostar o dedo no grelo duro já se derretia toda imaginando o caralho do cara entumecido enfiando a cabeça até tocar o colo do seu útero. Tinha que fazer tudo isso em silêncio, pois estava no salão, mas na hora do gozo a vontade mesmo era de berrar e tocar um foda-se, de tanto que ficava ouriçada a safadinha gostosona.

			O tesão era tanto que sentia o orgasmo em instantes e após aquele êxtase se lavava com o chuveirinho, botava um pedaço de papel higiênico na gorduchinha, por baixo da calcinha de nylon, pra ficar sequinha e voltava pro trampo como se nada tivesse acontecido. Com a cara mais lavada, feliz da vida e fazendo gracinha com a clientela - muito da safada essa Gení!

			O carinha saia dali com o caralho durão, doido pra chegar à sua casa e socar uma bela bronha. Como morava perto, chegava logo, entrava no quarto, ia ligando o computador e abrindo o Google pra ver filme pornô, aquilo deixava o sujeito com mais tesão ainda, e na maior tara descascava a primeira bonito. O coroa era muito viril, tinha muita porra e jogava para o alto aquela gosma branca, que caia na sua barriga e escorria pela mão toda. Ele, muito excitado, lambia os dedos, imaginando ser o caldo da gata.

			Depois ficava olhando para o roliço rebelde e admirando a beleza do membro ainda meio barro, meio tijolo, todo gosmento e brilhando. Continuava vendo aqueles filminhos de putaria, e acessava uns filmes de zoofilia, com neguinho comendo leitoas. O cara era tarado por elas e por outros animais. Um verdadeiro bicho parafílico. Logo depois a piroca já estava envernizada novamente e o tarado mandava outra e gozava mais, pensando no dia que iria comer a Gení. O cara era foda, socava uma atrás da outra sem amolecer o piru. 

			O bicho era rico. Havia recebido herança volumosa de uma tia solteirona que morrera há alguns anos. Totalmente descompromissado, viúvo, morava só e não tinha filhos. Relaxava e ficava naquele bode pós punheta todo esporrado, imaginando voltar no salão para reencontrar sua morena tesuda e tirar mais um gostoso sarro naquela bundinha espetacular e quem sabe um dia trazê-la para casa, comê-la todinha, e talvez leva-la um dia para o sitio, e fazer uma surubada, com ela, seus animais, e seu capataz Antero, por quem nutria tesão também.

			No salão, a correria do trabalho era grande. Luci, mesmo no maior sufoco, prestava atenção a tudo que rolava no seu pedaço. Essa historinha da Gení com o Ernesto não passava despercebida. Era muito desconfiada com os homens e conhecia muito bem os atributos físicos e mentais da irmã, que era um avião, mas totalmente desfrutável. Ela ficava de butuca, sacando o movimento da outra e chegava junto, alertando a fogosa irmã para segurar a onda e não fazer merda por ali, pois ganhavam a grana delas no salão e ainda por cima tinham que passar para os clientes uma postura de mulheres sérias, ainda mais que vieram do subúrbio e não podiam dar mole para o povo da zona sul.

			 Gení tranquilizava a irmã, dizendo que Ernesto era um ótimo cliente, muito respeitador, amigo e que ela jamais iria fazer uma cagada dessas onde ganhavam o sustento. Luci fingia que acreditava e ficava na dela, pois sempre fora muito amiga e se sentia responsável pela irmã mais nova. Mal sabia ela que essas brincadeiras de sedução e esse deslumbramento da irmã sem noção, viria a dar muita dor de cabeça.

			Luci, mulherão também, era totalmente centrada e muito profissional. Não dava mole pra vagabundo. Neguinho não tirava onda com ela mesmo. Sabia muito bem o que queria e uma das coisas das quais mais se orgulhava era de não ter que depender de ninguém para viver, ainda mais ser sustentada por homem, por isso enfiava a cara no trabalho com muita seriedade e afinco. 

			Os funcionários e a clientela toda do salão sacavam a determinação da Luci. Admiravam e acreditavam muito nela. Tinha um monte de cliente no salão que jogava um charme todo especial pra cima dela, que fingia não notar as investidas dos marmanjos e, por isso mesmo, enlouquecia a cabeça dos caras, que ficavam esperando uma brecha pra cair em cima. Só que ela era osso duro de roer e sabia dar uma volta nos malandros, sem esculacho, na maciota. 

			Havia um cliente por quem ela poderia sucumbir, o tal do Antônio Carlos. Seus sonhos eram maiores do que casar e ter uma família para cuidar, pensava como empresária destemida e queria montar sua rede de salões. Aquele era apenas o pontapé inicial, por isso se dedicava muito e gastava apenas o necessário para ter uma vida confortável, sem extravagâncias e poder juntar grana para dar andamento aos seus projetos e sonhos. A irmã caçula ia na sua aba, trabalhava e chegava junto. Na luta não tinha tempo quente para as duas. 

			Luci, apesar de toda sua defesa em prol de sua dignidade e independência, era uma mulher que tinha sentimentos físicos e mentais primitivos, como todas as pessoas. E o tesão faz parte desta condição humana. Ele vem descontrolando a porra toda e colocando a pessoa meio indefesa. Isto aconteceu com ela, pois era jovem e com tudo em cima. 

			Antônio Carlos, dono da rede de lojas de calçados e acessórios “MIX”, espalhadas pela cidade, morava na Av. Atlântica, próximo à Rua Figueiredo de Magalhães. Ele era conhecido de todo mundo que frequentava o salão e a galera só chamava o sujeito de Tonhão, apelido que carregava desde a adolescência. Esse ela achava que era “O Cara”, um cliente muito especial. 

			Tonhão sempre ligava e marcava hora antecipadamente, também só gostava e queria ser atendido por Luci. Quando Gení falava para ela que Tonhão marcara hora, a bonitona ficava na maior expectativa, esperando e imaginando o seu cliente especial. Achava o cara lindo e sentia atração por ele. O sujeito realmente era bonito, sedutor, educado, inteligente, refinado, gentil, bom de conversa, se vestia bem, viajado, cheio da grana, cheiroso e, o melhor de tudo, solteiro.

			 Havia nele todos os predicados para encantar a mulherada. Só um homem desse nível fazia Luci se descontrolar, e na hora em que cortava e aparava os fios de cabelo do bofe passava o maior sufoco para não dar nenhuma bandeira, sucumbir e se entregar aos encantos do cliente mais atraente que tinha no salão. 

			Luci era fodona, pois tinha um auto controle filho da puta, um superego da porra. Trabalhava naqueles fios na maior saia justa, se segurando para não dar bandeira. Por dentro havia um vulcão em erupção e a vontade verdadeira era deixar-se levar por aquele desejo alucinado.

			Disfarçava, puxando um assunto atrás do outro e ia fazendo o seu trabalho naquela cabeça como se nada estivesse sentindo. O camarada, que não era nada otário, sabia que o seu potencial de sedução tocava a moça, já passara por essa situação algumas vezes. Sacava a onda da mulherada e usava as suas armas: gentileza e educação, para não constrangê-las. Fingindo não perceber o sufoco da outra e na maior calma alimentava os assuntos que Luci mandava, com respostas bem colocadas e continuava dando linha para outros. Guerrinha boa entre os dois. 

			Ele seduzindo e a outra se defendendo de si própria para não entregar os pontos assim tão facilmente. O gato iria se dar bem, mas teria que batalhar pra dar valor ao material que estava quase pegando. 

			Nessas conversinhas cheias de terceiras intenções de ambas as partes rolava uma afinidade. Os dois eram muito antenados em tudo que rolava no Rio de Janeiro. Falavam de cinema, revistas, teatro, livros, exposições, ponto da praia que gostavam de frequentar, lugares charmosos na cidade, restaurantes, bares, comidinhas, lojas e shoppings que achavam bacanas. Enfim, muitas coisas em comum.

			Aqueles momentos de trabalho com o Tonhão eram uma delícia para ela. O tempo que passava junto dele parecia ser rápido demais. Fazia todo trabalho naqueles cabelos bem devagar pra ficar o maior tempo possível com o cliente desejado. Depois de algumas visitas ao salão e de muita conversa jogada fora, o cara tomou a frente e convidou a bela para sair. Como ela era daquelas difíceis, fez um cuzinho doce, mas aceitou. 

			O convite era tudo que estava esperando. Trocaram os telefones e ele ficou de ligar para marcar uma saída. Mas para deixar a moça mais afim, esperou uns dias e ligou, propondo um encontro no mesmo dia para tomar um drink.  

			A difícil não resistiu e se deixou levar pelo desejo.  Marcaram de se encontrar as nove, no “Copacabana Piano Bar”, que fica no Copacabana Palace: lugar aconchegante, com drinks e músicas bacanas, puro glamour para uma primeira noite de encontro. 

			A rapariga, naquele dia, trabalhou totalmente nas nuvens, só pensando na noite, como iria se vestir, que sandália usar, o perfume que colocaria. Seria tudo de melhor que tinha, com muito bom gosto e sem ser vulgar para impressionar o gato. Um tormento só. 

			No final do expediente, mandou Gení lavar seus cabelos negros, esticados e lisos a base de tratamentos ultra modernos, segurou a escovista no salão, fez uma bela escova para ficar bem gata e foi pra casa se produzir para o encontro. 

			Deu uma relaxada. Tomou um belo banho, se enxugou toda e na maior sensualidade vestiu uma calcinha de renda preta e não colocou sutiã. Por sorte havia feito umas compras na semana anterior na loja que mais gostava e tinha comprado um vestido preto de seda indiana e iria estrear neste encontro. A peça bem cortada caiu como uma luva e dava para mostrar as curvas do seu corpo, com um decote generoso, muito sensual e nada vulgar. 

			Se olhou no espelho e pensou: - estou muito gata. Calçou um Christian Louboutin, que comprou de uma amiga que chegara de Paris e vendia umas muambas importadas. Prendeu dois brincos bem discretos de pérolas marroquinas nas orelhas, botou uma gargantilha no pescoço que fazia conjunto com os brincos e nada nos braços. Colocou apenas um anel de ouro com brilhantes que adorava no anelar da mão direita. Borrifou só um pouquinho de “J’adore por Dior” que amava, para não ficar muito perfumada e partiu, deslumbrante, linda e poderosa para encontrar o bonitão. 

			Quando chegou ao local, o camarada já estava sentado no balcão do bar, cheio de si, bebendo uma dose e aguardando por ela todo orgulhoso por dentro. Afinal conseguiu o encontro e tinha certeza que a gata iria pintar na área. 

			Ela chegou analisando o sujeito sem que ele percebesse e gostou do que viu. O cara estava todo bacana com gomalina no cabelo e ela pensou:

			- Nossa, que gato! Esse homem mexe comigo.

			Foi ao encontro do bonitão, se desculpando pelo pequeno atraso, e reclamando do trânsito, Tonhão ouviu as desculpas e em seguida mandou uma letra bem cafona: 

			- Por uma deusa dessas, qualquer tempo de espera é muito pouco. Você está simplesmente divina.

			Partindo dele qualquer retórica valia e foda-se. Com esse elogio, a endeusada ficou toda arrepiada, e adorando, mas meio sem jeito, fazendo charme e rasgando uma seda pra cima do cara dizendo que ele também estava lindo, e que o cabelo ficara muito bom. Nesse clima de gentilezas os dois foram sentar em uma mesa no fundo do bar que ele já havia reservado antes dela chegar. 

			Sentaram-se, Tonhão foi logo fazendo as honras, perguntando o que ela iria beber, inicialmente pediu uma água, pois estava com sede e depois um aperol leve com bastante gelo. Ele continuou com o drink que estava bebendo no bar e pediu uns petiscos para beliscar.

			Ficaram conversando reservadamente, e a conversa pegou um rumo muito interessante, começaram a contar o início de seus negócios e como chegaram ao lugar em que estavam. Com isso ficaram conhecendo melhor o caráter e as aspirações um do outro: 

			Ele contou que trabalhou num escritório de contabilidade enquanto fazia faculdade de administração, que morava com os pais, era filho único e assim conseguira guardar um dinheiro legal. Quando se formou saiu do escritório contábil e resolveu abrir seu próprio negócio. 

			Na faculdade fizera amizade com várias moças e sacou que o que mais elas gostavam de consumir além de roupas eram calçados e bolsas. Começou bem pequeno, alugou uma loja no fundo de uma galeria que acabara de inaugurar, na Rua Santa Clara, entre a Av. N.S. de Copacabana e a Rua Barata Ribeiro, sem luvas e com um aluguel, na época, bem condizente com suas possibilidades. 

			Fez a montagem da loja com projeto de um amigo arquiteto, que também estava no inicio de carreira, e que fez um preço de irmão, com material alternativo, barato, e no final a decoração ficou bem bacana. 

			Recebeu toda orientação de sua amiga, Claudinha, uma paixão que lhe deu bons aborrecimentos, antenada na área de moda, representante de algumas fábricas de calçados e bolsas da cidade de Novo Hamburgo no Rio Grande do Sul, ela também prestava assessoria de moda e acessórios para várias lojas e grifes no Rio de Janeiro e São Paulo.

			Ela também o ajudou na escolha do nome da loja. Colocaram o nome de “MIX’. No primeiro mês de vendas, a lojinha superou suas expectativas e lhe deu o maior gás. Com isso se empolgou e continuou por esse caminho, tendo hoje treze lojas, sendo oito franquiadas. Nesse meio tempo, Claudinha vazou.

			Luci ouviu com atenção e admiração a coragem do cara. Contou também um pouco da sua história, dos seus sonhos, das suas responsabilidades e da sua preocupação com a irmã mais nova, por quem tinha muito carinho e amor. 

			Tonhão tentou tranquilizar dizendo que Gení parecia muito ativa, centrada e responsável. Pelo menos era assim que a via no trabalho. A hora passou rápido, e eles nem notaram que já era quase meia noite, pois a conversa estava muito agradável e no dia seguinte ambos tinham que trabalhar cedo.

			Tonhão pediu a conta. Ela se assanhou para dividir, mas ele rejeitou e pagou.  Na porta do hotel, ela pediu o carro ao valete. Enquanto esperavam, ela pensou que ele também tinha ido de carro, mas não. Havia ido a pé, pois mora a algumas quadras dali. 

			Ele se ofereceu para acompanhá-la até sua casa e de lá iria andando para a casa dele, ela aceitou, o carro chegou e foram juntos até a casa da moça. Nada rolou, se despediram com dois beijinhos no rosto, imaginando um novo e mais íntimo encontro. 

			Quando chegou, Gení estava esperando curiosa para saber como tinha sido a noite dos dois. Se havia rolado algo mais e coisa e tal. Mas Luci não deu muita bola, estava cansada e tinha que acordar cedo. Queria deitar e ficar imaginando o que ainda está por vir e deixou a irmã no vácuo.

			Quando adentrou no salão no dia seguinte, às oito horas da matina, sacou que havia uma interrogação no rosto das funcionárias amigas, todas querendo saber como havia sido o encontro com o bonitão. 

			Não deu bola, fingiu que não havia percebido os olhares curiosos e foi trocar a roupa, colocou o jaleco de trabalho e começou a atender uma cliente que tinha marcado naquele horário. Puxou então assunto com a dona das madeixas que iria cortar, falando de outras paradas, deixando assim todas mais curiosas ainda. O dia foi de intenso trabalho, um cliente atrás do outro, não dando mesmo a menor chance para fofocas.

			Gení, que era responsável pelo caixa, tinha mais liberdade e tempo para ficar de fofoquinha com as colegas de trabalho. Não perdoou a irmã por não ter lhe contado nada. Falou à boca pequena para algumas pessoas que Luci estava muito estranha e que chegara em casa na noite anterior bem tarde e nem quis papo com ela, totalmente esquisita. Foi logo dormir, deixando-a muito curiosa. 

			O dia transcorreu normalmente e todos trabalharam muito para sorte da Luci. Ela tinha verdadeiro horror de ser alvo dos comentários alheios, mesmo que fosse da irmã querida e ainda mais com suas colaboradoras de trabalho das quais gostava muito, mas mantinha um distanciamento. Afinal de contas, ela era a dona do salão e gostava que a respeitassem. Não topava falar da sua vida pessoal e muito menos de fofoca, totalmente diferente da irmã que dava tudo para saber da vida alheia, comentar com os outros e foda-se!

			Gení tinha prazer em conhecer as pessoas, ir se infiltrando na vida delas, até saber quase tudo, tornando-se praticamente a melhor amiga e com isso ia se enturmando, ganhando espaço e confiança no seu novo grupo de relacionamentos. 

			Havia vários frequentadores e frequentadoras do salão que eram como ela, e acabavam se envolvendo em conversas mais íntimas, contando o que faziam na vida, do que gostavam, dos encontros e desencontros amorosos e outros assuntos. Um prato cheio para a curiosa, que também gostava de dividir com os que conquistava muitas coisas que passavam por aquela cabeça sem a menor censura. Botava todo mundo no mesmo balaio de gatos. Para ela, todos eram iguais. Pronto e foda-se

			Durante a semana Gení trabalhava muito, de terça a sábado. Domingo e segunda não abriam o salão.  Seguia os preceitos da irmã. Era casa trabalho e trabalho casa. Aos sábados, a galera que ia para o salão se embelezar tinha algum motivo noturno dos mais variados: casamentos, aniversários, jantares, festas, encontro com algum pretendente, tanto as mulheres como os homens. Enfim, todos se preparavam para a noitada. E ela, quando terminava o expediente, ia para casa se arrumar, pois também havia sempre um programa na manga para desfrutar. Ela era convidada por alguém da galera que frequentava o salão para algo e estava geralmente receptiva aos convites que a deixavam num fogo só.

			Luci, que não dava muita importância para essas coisas, tirava as noites de sábado para descansar ou então dar uma saída com seu amigo e pretendente Tonhão, com quem já tinha saído mais algumas vezes depois do primeiro encontro no Copacabana Palace.

			Sentia o maior prazer em estar com o camarada, e além disso já havia tido umas trocas de carícias quando ele a deixava em casa. Sempre era muito bom, ficava toda excitada, mas segurava a onda deixando o carinha fissurado por ela. Um joguinho bem sedutor, mantendo o sujeito sempre por perto e doido para completar aquele sarro gostoso que tiravam dentro do carro, coisa que logo logo se consumaria.

			A outra chegava em casa tomava um belo banho e se montava toda. Geralmente usava algo bem justo, marcante e provocante para mostrar o corpão violão, subia num sapato de salto para parecer mais alta, sexy e realçar as pernas maravilhosas. Os saltos faziam suas panturrilhas brilhar!  

			Ela sabia o que a deixava mais atraente e os gatos loucos por ela! Partia linda pra onde quer que fosse e chamava atenção mesmo. Todos a olhavam: homens e mulheres, que percebiam o fogaréu que exalava daquela figura charmosa e muito simpática. Adorava chegar nos ambientes, causando. 

			Como era de costume, conhecera e fez logo amizade, com um dos clientes, frequentador assíduo do salão, que era o maior promoter de festas da cidade. Pedrinho Paulo, o “PP”. Assim era conhecido e assinava os convites das baladas que promovia. 

			Uma bichinha bem afetada que tinha estudado nos Estados Unidos, morado em Nova York por alguns anos e em Paris também. Com essas vivências, ligadíssimo no que era bom, o rapaz fazia as festas mais incríveis e badaladas da cidade, por conta do seu bom gosto, competência e com uma agenda recheada de todo tipo de gente. Era de causar inveja a qualquer colunista social. Ele frequentava os points mais destacados e charmosos da cidade. Era muito atirado, inteligente e refinado, assim fez seu nome com a rapaziada que era assídua nas noites cariocas. 

			Constar da lista de festas que o PP produzia era o máximo. Todos tinham certeza de que seria simplesmente um arraso. Só gente descolada, bonita, antenada, de todas as tribos e para todos os gostos. Quando conheceu Gení, ficou encantado com a beleza, simpatia e energia que ela exalava. 

			Ficaram amigos no primeiro momento em que se viram no salão. A química dos dois foi perfeita. Ela adorava as bibas. Apesar de ser cisgênero, ela também era bem maricona. A partir dali formaram; estavam sempre juntos, trocando confidências amigáveis. 

			Quando dava, ele incluía o nome dela nas relações de suas produções, coisa que adorava, pois era diversão na certa e se sentia muito privilegiada pelo querido amigo. Nessas baladas, o que mandava era a alegria, a base de álcool sempre acompanhado por alguns aditivos, dos quais Luci, que era malandra e sabia das coisas, sempre chamava a atenção da Irmã para se cuidar, se afastar, não entrar em roubada e não se deixar levar pelas conversas fiadas dos amigos, pois sabia dos perigos que a outra corria, devido a forma como ela encarava as pessoas e a vida.

			Gení ouvia, concordava e tentava acalmar Luci, dizendo que não era boba, que ela não se preocupasse, pois sabia muito bem se defender. Na real? A coisa já não funcionava assim.

			Ela já havia, em determinada festa, sido aplicada. Fumou um baseado com a tal da Leleinha, uma gata milionária que conhecera através do PP, e que lhe apresentou um bagulho bem apertado num desses embalos, ficando doidinha, achando graça em tudo e se sentindo leve, solta e enturmadíssima. 

			Colou com essa figura, tornando-se a melhor amiga dela. Leleinha só vivia em festas e badalações pela cidade, pois tinha uma porrada de amigos doidões, que curtiam e usavam a porra toda. Gení adorou o batismo e se infiltrou nessa galera. Sempre que pintava, dava dois para curtir mais a noite. Além do fumo, também passou a beber mais. Achava a combinação birita e brenfa perfeita, o que dava uma onda e tanto naquela cabeça da incauta Gení, deixando-a relaxada, e se sentindo o máximo.  

			Nessa onda das reuniões, ficava só na paquera e de conversa. De vez em quando pintava uns sarros e uns amassos com os gatos, mas sem compromisso algum e com neguinho que também não queria porra nenhuma com ninguém, apenas curtição de festa e nada mais.

			O PP tem um amigo conhecido como Guto. Boy milionário, herdeiro de família abastada, descolado e totalmente pervertido, que também mora em Copa e frequenta os seus eventos. Ele tratou de aproximar a gata do malandro, botando a morena na mão do vagabundo que não faz porra nenhuma na vida.

			Já apresentados pelo amigo em comum, os dois começaram um papo e ficaram de conversa em uma reuniãozinha íntima, tipo três casais, na casa do PP, que estava de namoradinho novo e queria apresenta-lo aos dois e a um casal gay - Eustáquio e Félix - que também era muito próximo dele. 

			Após alguns drinks e baseados, o camarada investiu numa pegada mais próxima e foi bem sucedido. A gata, que também já havia prestado atenção no bofe em outras ocasiões e estava afim, aceitou a investida e trocaram umas carícias, indo para o quarto do PP onde rolou de tudo um pouco.

			A chapa esquentou. Os dois ficaram no maior amasso. Beijo com as línguas se enroscando e sarrando em baixo. O cara sabia das coisas e deu-lhe uma linguada na orelha, arrepiando a gata todinha, depois meteu-lhe a mão por entre as coxas e sentiu o fogo da vulva babada e com a mão toda molhada do liquido quente, enfiava o dedo na boca dos dois, que chupavam. 

			Foi lambendo o pescoço descendo até mandar uma mamada nos peitinhos lindos e durinhos, tipo mãos ao alto, com aquela aureola rosinha e inchadinha, uma chupeta linda. O Guto deitou e rolou, chupava e lambia com vontade mesmo, aquela delícia de peito, deixando a moça toda acesa e com muito tesão. Ela se pendurava no pescoço dele, esfregava a xoxota com a calcinha toda úmida por baixo do vestido no pau entumecido, sob a calça e também com a cueca toda molhada de liquido pré gozo. 

			Sarro pra lá de bom, ainda mais com as cabeças cheias de fumo, o que aumenta muito a sensação e a volúpia numa boa putaria. Essa sacanagem durou a ponto dos dois esquecerem que estavam num pequeno jantar de amigos. 

			PP teve que intervir chamando-os para a sala e pedir que dessem uma segurada na onda, pois o rango já estava sendo servido. Os dois se ajeitaram. Ele esperou o pau dar uma baixada. Ela retocou a maquiagem e passou uma escova nos fios que estavam bem alvoroçados. Guto ficou com aquele cheirinho dela nos dedos, cheirando-os durante o jantar e aquele foi o tempero que alimentou e melhorou o seu paladar. 

			Acabado o jantar, ficaram de conversa os seis. Rolou mais um baseado. Gení foi dar uma força pro PP na limpeza e arrumação da cozinha. Fizeram um cafezinho, serviram, e a noite ali chegou ao fim. Os carinhas foram embora. Gení e Guto ainda deram mais um tempo e saíram logo depois. PP ficou em casa com o novo amiguinho para um love. 

			Na descida, dentro do elevador, Guto deu outra investida na gata, sendo bem aceito e indo até o térreo num roça e roça bem quente, que foi uma delícia. Chegando na rua, ficaram encostados no carro dela juntos e dando mais uns amassos. Como já era tarde, Gení deu um basta, tinha que ir embora pra casa. Trocaram mais alguns beijinhos, carícias e depois se despediram na maior tara um pelo outro, imaginando o que ainda iria acontecer nessa relação. 

			Ela chegou em casa tarde e notou que o quarto de Luci estava trancado. Não quis incomodar e acordar a irmã, e foi direto pra sua suíte. Entrou no banheiro, começou a lavar o rosto e tirar a maquiagem só pensando no gostosão e não deu outra: sentou no bidê, ligou o chuveirinho e começou a lavar a xoxota que estava toda úmida. Aquilo foi dando um tesão da porra e ela ficou com aquela água morninha acariciando o grelo e imaginando a pica do carinha que ela segurou e sentiu que era grande, grossa e cabeçuda.

			Em pouco tempo de sacanagem com o chuveirinho, aquela sensação foi subindo pelas pernas, coxas, boceta, e atingiu sua cabeça num orgasmo intenso, que deixou seu corpo todo arrepiado, se engasgando com a salivação que causou um pouco de falta de ar. Quando esse furacão do gozo passou, a bela estava desfalecida e satisfeita de tanto prazer. Terminada essa seção erótica com o bidê e o carinha na cabeça, a gata tesuda, masturbada e safada se enxugou e dormiu nuazinha em pelo, se sentindo uma égua no cio.

			No dia seguinte, as duas, tanto Luci, quanto Gení, dormiram até mais tarde, pois era domingo, estavam cansadas e não iriam trabalhar. Quando Gení levantou e saiu do quarto, a irmã já estava à mesa fazendo seu desjejum, lendo o jornal e a esperando para conversar.

			Domingo, na hora do café da manhã, era o melhor momento para botar o papo em dia. Sempre começavam a conversa falando sobre o trabalho da semana que passou. O que deu certo, o que deu errado, as dificuldades com alguns funcionários, se tinha sido uma semana boa de grana, coisa que todo mundo que tem seu próprio negócio conversa na intimidade com seu sócio. 

			Havia alguns contratempos, mas nada sem solução. Passavam a semana a limpo e as duas formavam uma dupla bem competente no trabalho. Quando o assunto de trabalho terminava, conversavam um pouco sobre suas vidas. Luci que era mais reservada e nem um pouco aventureira, comentava muito pouco da sua vida amorosa, até por que não admitia nem um tipo de intromissão. Mas ouvia a outra falar das suas aventuras. 

			Como Gení não tinha muita censura e confiava na irmã, abria o verbo sobre seus relacionamentos fugazes e nada comprometedores, mas só até certo ponto também. Porém naquele dia algo nela estava diferente, acordou com Guto nas suas entranhas, lembrando e querendo mais aquela pegada, que foi deliciosa e marcante. Só de pensar ficava toda molhada e suando frio. O camarada tatuou seu nome no corpo daquela Deusa. 

			Comentou com a irmã que tinha ido jantar na casa do PP e conhecido um gato lindo, bacana e que ficou com ele, durante o tempo que lá esteve e depois na rua ao se despedir. Disse que o cara era um tesão e pelo qual sentira algo que nunca havia sentido por ninguém. Gostou da conversa, contando que o partidão era bonito, cheiroso, culto, inteligente, viajado, havia morado fora e, melhor ainda, rico e gostoso. Eram muitos adjetivos que estavam martelando a sua cabeça quando acordou naquela manhã, o que a deixou bem ligadinha no sujeito. 

			Luci ficou escutando a conversa com interesse, pois esses sentimentos da irmã eram muito importantes para ela. Tinha muito carinho pela caçula e não a queria envolvida com neguinho cafajeste e muito menos vê-la sofrer por causa de homem. Deu uns pitacos, dizendo para Gení se cuidar com esses príncipes encantados que aparecem do nada na vida das mulheres, que não criasse muita expectativa, que não fosse com muita sede ao pote e nem se entregasse para o gostosão com facilidade. Gení ouvia os conselhos calada, pois aquelas palavras não lhe diziam muita coisa e também não gostava muito de conselhos que cortassem seu barato. 

			Foi saindo da copa onde estavam conversando e foi para o seu quarto, trancando a porta, se preparando para tomar banho e sacando mais uma siririca gostosa, deitada na cama nuazinha em pelo pensando no gato - parecia estar mesmo no cio. Após ter entrado em êxtase e gozado um gozo duplo, se enfiou embaixo do chuveiro frio para dar uma apagada naquele incêndio que tomara conta do seu corpo e da sua alma. 

			Luci por sua vez ficou na cozinha por um tempo, tirou a mesa do café e também foi tomar uma ducha e se arrumar, pois Tonhão iria pega-la para almoçar em um restaurante novo de frutos do mar de um amigo dele que inaugurou na Rua Santa Clara. Os dois já estavam bem íntimos e cada vez mais chegados e enamorados um pelo outro, sendo que o cara estava doido pra ir pra cama com ela, mas Luci continuava mantendo o cara na rédea curta, estava doida pra dar também, mas ia segurar o tempo que desse para mostrar pro cara que aquele material era muito difícil, raro e que não era para qualquer um. 

			Fazia isso simplesmente para segurar o carinha na dela, pois já estava bem apaixonada e sabia que a qualquer momento iria se entregar perdidamente para aquele tesão de homem, por quem sentia uma atração enorme quando ficavam juntos. Tonhão chegou na hora marcada, parando o carro em frente à portaria do prédio e pediu ao porteiro que estava de plantão para avisar a Dona Luci que ele a estava esperando.  

			Minutos depois ela desceu e foi em direção ao carro. Ele, como um bom cavalheiro, já a estava esperando em pé do lado de fora com a porta do carro aberta, para que ela entrasse e sentasse no banco do carona. Fechou a porta devagar, passou na frente do carro, olhou-a, deu uma piscadinha safada e foi correspondido com um sorriso lindo. Entrou, sentou-se no seu lugar e deu um selinho na gata, que retribuiu toda carinhosa. 

			Chegando no restaurante, parou e foi abrir a porta para Luci sair. Ela gostava e admirava esse jeito gentil, educado e atencioso do Tonhão. Adentraram no recinto e foram recebidos pelo amigo, que os acolheu com muita simpatia, levando-os para mesa que havia reservado para o casal. 

			Acomodaram-se. O sujeito puxou uma conversa rápida e se afastou, ordenando ao maître, que fosse atendê-los levando consigo o cardápio e a carta de vinhos. Antes de tudo, pediram água sem gás e ficaram admirando o recinto que estava muito legal e concordaram com o bom gosto de quem fizera toda ambientação. 

			Um garçom se aproximou com as cartas dos drinks e entregou para ambos escolherem suas bebidas preferidas. Ela pediu para começar e abrir o apetite uma flûte de Kir-Royale, um drink que é feito de champanhe e licor de cassis. Ele, uma dose de whisky doze anos com duas pedras de gelo. Além dos drinks, trouxeram uns aperitivos para beliscar. Ficaram conversando sobre vários assuntos até que o maître veio atendê-los para anotar os pedidos dos pratos e escolher o vinho que iriam beber. 
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